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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Gabriele Pallotti, na obra La seconda 
lingua (2006), explica que depois dos 12 anos 
não temos mais a mesma percepção fonética, 
pois é antes dessa idade que podemos aprender 
e ter melhor desenvolvimento nas pronúncias 
da língua estrangeira. Aproveitando essa 
facilidade que as crianças têm de aprender uma 
língua estrangeira é que o projeto de extensão 
Italiano per Bambini, desenvolvido por docentes 
e discentes do curso de Letras da Unioeste, se 
calca. O objetivo deste trabalho é relatar algumas 
experiências vividas durante o projeto, que é um 
curso de língua italiana voltado à comunidade e 
destinado ao público infantil, fundamentando a 
prática em estudos sobre a didática e o ensino 
de italiano como língua estrangeira, conforme 
as teorias de Caon e Rutka (sem data), Pallotti 

(2006), Mezzadri (2003), entre outros. As aulas, 
que são ministradas por acadêmicos e egressos 
do curso de Letras Português/Italiano para 
crianças da comunidade de Cascavel e região, 
têm como base a ludicidade, uma vez que, a 
brincadeira é uma forma de assimilar o real, é 
um instrumento de interação social e fator de 
desenvolvimento e amadurecimento. Nesse 
sentido, as experiências demonstram que, por 
meio de jogos e brincadeiras, a aprendizagem 
se concretiza.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade; Língua 
Italiana; Educação Infantil.

ABSTRACT: Gabriele Pallotti, in his work La 
seconda lingua (2006), explains that after 
the 12-years-old we do not have the same 
phonetical perception, because is before 
this age that we can learn and have a better 
development in the pronunciation of a foreign 
language. Based on this facility that the 
children have on learning a foreign language 
that the outreach project Italiano per Bambini, 
developed by professors and students of the 
Undergraduate Program	  Italian Languages 
and Literature, is founded. The objective of 
this work is to relate some experiences lived 
during the project, that is an Italian Language 
course directed to the community and aimed to 
the children, substantiating the practice of the 
studies on didactics and the studies on Italian 
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Language as a foreign language, as the theories of Caon and Rutka (no date), Pallotti 
(2006), Mezzadri (2003), and others. The lessons, taught by students and ex-students 
of the Italian Languages and Literature Undergraduate Program, for children are based 
on the playful method, as the child’s play is a form of assimilation of the reality, an 
instrument of social interaction e a development factor and growth. In this respect, the 
experiences show, that by the plays and games, the learning realizes itself.
KEYWORDS: Playful; Italian Language; Early Childhood Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O aprendizado de uma língua, seja materna ou estrangeira, pode ser melhor 
adquirido pelo aluno ou estudante por meio de metodologias lúdicas, sejam brincadeiras, 
jogos, músicas, danças etc.; tornando as lições mais agradáveis e estimulantes; 
fazendo da sala de aula um ambiente de desenvolvimento de maior eficácia por tornar 
o ensino um lugar de brincar.

Os métodos lúdicos, porém, têm por princípio o ensino, em caso, o ensino de 
língua italiana. Por esse motivo é essencial considerar a função didática que tais 
brincadeiras exercem em uma sala de aula, isto é, o lúdico tem a necessidade de 
possuir suas características pedagógicas, as quais os alunos adquirirem durante a 
realização da atividade proposta. Brincadeiras, jogos, músicas são um meio, um eixo 
de contato entre o aluno e o conteúdo, uma forma cativante de atração ao conteúdo, 
para com isso o indivíduo alcançar um estado confortável e, consequentemente, 
estável em que pode desenvolver-se cognitivamente de forma íntegra.

É pensando nisso e com base em teorias referentes à didática lúdica que o 
Projeto de Extensão Italiano Per Bambini pauta sua metodologia de ensino. Trata-
se de um curso de ensino de língua italiana para crianças de duas faixas etárias 
específicas, a primeira de crianças do Ensino Fundamental - anos iniciais (7 a 12 
anos) e a segunda de crianças da educação infantil não alfabetizadas (3 a 5 anos). O 
objetivo é introduzir os alunos à língua estrangeira, apresentando conteúdos de cunho 
simples e ensinados por meio de metodologias lúdicas (danças, brincadeiras, jogos, 
músicas etc.) com intuito de inserir a criança na base da língua italiana e, por conta da 
metodologia, desenvolver a capacidade cognitiva e metacognitiva.

Neste trabalho, especificamente, relataremos as experiências desenvolvidas nas 
turmas de ano letivo decorrente em 2016, para refletirmos as práticas realizadas, as 
tentativas positivas e negativas, sempre considerando a realidade social dos alunos 
e a faixa etária média, visto que a diversidade de idade presente no projeto abrange 
crianças de seis idades diferentes. O período letivo do curso teve duração de 64h/a no 
decurso de um ano, com 2h/a semanais aos sábados à tarde.
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2 | 	ENSINO LÚDICO: ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA

Em primeiro lugar é necessário entender por que ensinar uma língua estrangeira 
para crianças e depois, por que a ludicidade é utilizada nesse contexto. Pallotti (2006) 
deixa claro que é consenso entre os estudiosos que quem aprende a falar uma 
língua estrangeira desde pequeno, acaba por falar mais acuradamente do que quem 
aprende a falá-la já adulto. Estudos mencionados pelo autor demonstram que o início 
do aprendizado para a criança é mais lento, mas com o tempo ela desenvolve-se 
consideravelmente mais que o adulto, chegando a assemelhar-se muito sua habilidade 
com a língua à de um falante nativo.  As pesquisas apontam que, após os dez anos 
de idade, mesmo que receba input abundante, o aluno dificilmente atingirá o nível de 
um falante nativo.

Não há consenso ou comprovação se o que existe é uma idade crítica ou uma 
idade mais sensível para um aprendizado que possa se desenvolver ao nível de um 
falante nativo, o que se sabe com certeza, é que a fonologia é a área que parece mais 
sensível à idade, uma vez que após os seis anos já seria mais difícil aprender a falar a 
língua estrangeira “sem sotaque” (PALLOTTI, 2006, p. 200, grifo do autor).

Uma possível explicação do maior desenvolvimento a longo prazo apontada 
por Pallotti é o modo como as crianças aprendem, isto é, pelo modo espontâneo 
e inconsciente como lidam com a língua a ser aprendida, pois o que ocorre é que, 
diferente das operações formais e calculadas dos adultos, as crianças realizam uma 
análise espontânea e repetitiva que lhes permite internalizar a língua de modo intuitivo, 
o que constitui de fato  aquisição da língua e não somente aprendizado. O fato de as 
crianças serem mais desinibidas e possuírem um filtro afetivo mais baixo também 
aparenta ajudar, uma vez que, em tese, possuem ansiedade em menor grau, têm 
menos medo de errar, menos vergonha de perguntar e de participar das mais diversas 
atividades. Sobre isso, Luise e Serragiotto comentam que as crianças “aprendem com 
facilidade, de modo espontâneo e engraçado, sem pudores e inibições e são mais 
propensas, ao mesmo tempo, a arriscar passar por situações embaraçosas” (LUISE; 
SERRAGIOTTO, s/d, p. 12).

Seja pelos fatores acima citados ou pela maior plasticidade dos neurônios (tese 
em discussão ainda), é fato que são as crianças que mais têm chances de atingir o nível 
de habilidade de um falante nativo. O curso Italiano per Bambini propicia a introdução 
da Língua Italiana para esse público, esperando que, tendo começado cedo, possam 
se desenvolver amplamente e de maneira divertida, motivo pelo qual o curso se pauta 
em uma abordagem lúdica. Pensemos, então, no que constitui essa abordagem.

 As palavras-chave do aprendizado significativo, para Caon e Rutka, se resumem 
ao caráter global do aprendizado, assim como ao construtivo e ao holístico, ou seja, em 
que os seres formam um todo, não podendo tê-los isolados. Assim funciona também 
o jogo, principal componente da didática lúdica, pois ele é uma experiência global na 
qual estão envolvidos diversos fatores como o afetivo, o social, o motor e psicomotor, o 
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cognitivo, o emotivo, o cultural e transcultural (ou seja, a necessidade das regras e do 
respeito entre si). O divertimento e o prazer representam o caráter afetivo; a formação 
de times e grupos e o respeito às regras, o social; o caráter motor e psicomotor se vê 
representado pelo movimento, pela coordenação e pelo equilíbrio necessários para o 
desenvolvimento do jogo; a aprendizagem das regras e a elaboração de estratégias 
remetem ao aspecto cognitivo; o aspecto emotivo é composto da tensão, do desafio 
que o jogo apresenta; já os aspectos culturais e transculturais são representados, 
respectivamente, pelo modo de relacionar-se e pela necessidade das regras e do 
respeito.

O jogo pode ser entendido, dessa forma, como uma experiência complexa e 
integradora. Para Caon e Rutka, ele assim o é por permitir ao sujeito uma ativação 
global e por permitir que ele seja protagonista, por fazer com que ele aprenda na 
prática, de um modo constante e natural.

O fator fundamental do jogo na educação infantil, e um dos principais 
responsáveis por seu caráter lúdico, é sua capacidade de fazer empenhar-se e de 
divertir simultaneamente. Dessa forma, o divertimento não elimina o esforço da 
aprendizagem, que, no contexto do ensino de línguas, é acentuadamente privilegiada 
pelo jogo, uma vez que quase todos eles preveem o uso da palavra.

Para Winnicott, “é jogando, e somente jogando, que o indivíduo, criança ou 
adulto, é capaz de ser criativo e de utilizar toda a sua personalidade” (WINNICOTT 
apud CAON; RUTKA, s/d, p. 7). Fato que pudemos observar diretamente no decorrer 
do curso, pois, para responder uma folha de atividades, o aluno silenciosamente 
executa o que lhe foi pedido, enquanto que, para que sua equipe vença em um jogo 
competitivo, ele precisa desenvolver estratégias e trabalhar em conjunto, o que resulta 
em um aprendizado muito mais integrador e completo.

Para melhor compreender do que se trata o jogo utilizado em sala de aula, 
precisamos esclarecer os conceitos de atividade lúdica e de atividade ludiforme, ou 
seja, jogo livre e jogo didático.

Caon e Rutka postulam que a atividade lúdica possui quatro características 
essenciais:

a) é desafiante: prevê um envolvimento psico-físico, cognitivo e afetivo, b) é 
contínua: acompanha constantemente a vida da criança e continua a ter um papel 
na vida do adulto, c) é progressiva: não é estática, se renova, é fator de crescimento 
cognitivo, relacional, afetivo, amplia os conhecimentos e as competências, d) não 
é funcional: é autotélica, isto é, tem função em si mesma (CAON;RUTKA, s/d, p. 5).

O que diferencia a atividade lúdica da ludiforme é que, ainda que essa última 
contenha tanto a característica de desafio quanto as de continuidade e progressividade, 
o objetivo do jogo não está em si mesmo, não é simplesmente vencer o jogo, mas 
aprender o idioma. Dessa forma, essas atividades ludiformes são, conforme Staccioli, 
citado por Caon e Rutka, construídas intencionalmente para dar uma forma divertida 
e prazerosa a determinados aprendizados. Nesse sentido, Mario Polito defende que:
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[...] o jogo possui enormes potencialidades educativas que facilitam seja o 
aprendizado seja a socialização. É necessário desenvolver em cada pessoa a 
capacidade lúdica que consiste no envolver-se e no ser criativos com a experiência 
e com a vida. O jogo, de fato, acende o entusiasmo, captura o interesse, desencadeia 
o envolvimento, favorece as habilidades sociais, acrescenta a expressão de 
si mesmo, estimula o aprendizado, reativa afetos, emoções, pensamentos. 
Valorizando a dimensão lúdica se evita de orientar a escola somente no plano 
cognitivo sob perda das outras dimensões formativas, como a afetiva, interpessoal, 
corporal, manual (POLITO apud CAON;RUTKA,  s/d, p. 5).

É necessário, entretanto, que haja um equilíbrio entre competição e cooperação. 
O jogo didático pode ser um ótimo mediador de novos conhecimentos, por meio dele o 
aluno pode, como salientam Caon e Rutka, apropriar-se de estruturas e léxico por meio 
de uma experiência global e motivante que o envolva cognitivamente, afetivamente, 
socialmente e criativamente, mas não o é se a competitividade imperar e resultar 
em rusgas e motivo para desentendimento entre os alunos. O que deve imperar é o 
respeito e o prazer resultante de uma atividade desafiadora.

Para evitar que se estabeleça um clima hostil de competitividade entre os alunos, 
os autores sugerem o que nós, enquanto professores,  já havíamos percebido: a 
utilização de jogos de equipes. Participando de equipes opostas que se confrontam 
para vencer o jogo, sempre variando os membros das equipes para que todos 
sejam colegas em algum momento, os alunos entenderão o jogo como um fator de 
crescimento comum e aprenderão o valor de trabalhar em equipe e da competição 
saudável. Como explicam os autores, “somente reconduzindo o termo‘competição’ 
ao seu valor etimológico (Cum-petere,‘buscar juntos’e em seguida ‘crescer juntos’) é 
que podemos apagar dela qualquer  resultado ‘dramático’, fazer dela uma ocasião de 
amadurecimento e desenvolvimento”.

Para que tudo isso seja possível, é necessário, entretanto, que o professor 
seja um facilitador, ou seja, que ele coloque o estudante no centro do processo de 
aprendizado e que crie ricos estímulos, que constituam desafios e que sejam variáveis 
nas modalidades de trabalho. Como lembram Caon e Rutka, o professor facilitador 
apresenta o conteúdo por meio de metodologias que lhe permitam capturar a atenção 
dos alunos, o que em tudo se relaciona com a opção de utilizar uma metodologia como 
essa, essencialmente lúdica, divertida, repleta de jogos e música, feita de modo que o 
aprendizado seja multissensorial e motivante.

Considerando essas reflexões, cujas teorias fundamentam o projeto Italiano 
Per Bambini, refletiremos sobre as experiências obtidas durante a regência do 
projeto de extensão no decurso do ano de 2016, considerando a faixa etária, o nível 
socioeconômico e as habilidades cognitivas da turma, para, enfim, relatarmos algumas 
atividades no processo de aplicação do método e relacionarmos método e projeto, ou 
seja, teoria e prática.

A turma trabalhada durante o ano de 2016 era composta por dez alunos, cuja faixa 
etária abrangia desde os sete até os dez anos; quanto à situação socioeconômica, eram 
de famílias de classe média, proveniente, em grande maioria, dos bairros próximos à 
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Unioeste (Universidade Estadual do Oeste do Paraná), local onde são realizados os 
cursos; e, em relação às habilidades cognitivas, não apresentavam tantas dificuldades 
quanto à aquisição dos conteúdos de forma geral, demonstrando, inclusive, em 
alguns casos, facilidade no aprendizado, o que levou a um aprofundamento maior dos 
conteúdos relativos à língua italiana.

O conteúdo de maior foco proposto inicialmente para a introdução da língua 
durante o curso todo era o de grupos lexicais (nomes de animais, números, materiais 
escolares, partes da casa, partes do corpo, etc.) e de expressões orais simples (Come 
ti chiami? Mi piace da morire etc.), por meio do método da glottodidattica lúdica, ou seja, 
apresentação dos conteúdos antecedendo ou juntamente com brincadeiras e jogos 
lúdicos, por meio das quais os alunos aprendem de forma recreativa, encorajando o 
aprendizado e proporcionando um ambiente prazeroso para o estudante.

No entanto, durante o decorrer das aulas, com a facilidade no aprendizado da 
turma de modo geral e o avanço no letramento, foi possível inserir conteúdos gramaticais 
na projeção das aulas. Desse modo, foi trabalhada a classe gramatical artigos (articoli) 
com os alunos, estes que, na língua italiana, aparecem em maior número e com mais 
regras de aplicação. O conteúdo foi apresentado ao longo do segundo semestre inteiro, 
sempre sendo retomado nos trabalhos com léxico. Por exemplo, ao trabalharmos os 
animais, inserimos os artigos e realizamos breves atividades de aplicação (la mucca, 
il maiale, l’uccelo etc.).

Quanto às atividades lúdicas específicas, elencamos algumas para relatar as 
experiências obtidas na aplicação prática, relacionadas ao conteúdo de língua italiana, 
e apresentadas dentro de sequências didáticas, ou seja, apesar de apresentarmos 
aqui os jogos, isoladamente, eles foram trabalhados dentro de uma estrutura didática.

A primeira atividade foi um jogo de bingo (em italiano, tombola) com o grupo 
lexical dos adjetivos (sporco(a), pulito(a), brutto(a), bello(a), grande, piccolo(a) etc.) 
e, com a explicação e estudo prévios, os alunos realizaram a atividade com uma 
cartela com imagens representando os adjetivos (conforme imagem abaixo). O 
professor responsável sorteava um dos nomes em italiano e o falava aos alunos que, 
reconhecendo a palavra em italiano, marcavam ou não em suas cartelas. A atividade 
foi repetida três vezes, em conformidade com o jogo de bingo padrão e para a repetição 
da atividade, facilitando, dessa forma, a aquisição do conteúdo.
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Figura 1: Cartela para o bingo com adjetivos

O bingo foi recepcionado positivamente pelos alunos, que demonstraram grande 
interesse na participação da atividade, seguindo as regras do jogo pontualmente, o 
que pode significar conhecimentos anteriores sobre o mesmo. O desafio encontrado 
para o desenvolvimento da atividade foi o conflito de alguns estudantes para lidar 
com a derrota, o que demonstra, mais uma vez, no entanto, a importância de jogos e 
atividade lúdicas para a formação humana das crianças, uma vez que elas deverão 
aprender a encarar as frustações cotidianas. Nesse sentido, é importante a conversa 
com os alunos, refletindo com eles sobre o espírito da competição e do jogo.

A segunda atividade proposta foi o jogo de Uno, um famoso jogo de cartas feito para 
competição entre diversos jogadores. Novamente, os alunos tinham conhecimentos 
prévios sobre, por se tratar de uma modalidade pertinente e conhecida entre muitos 
estudantes. A atividade foi basicamente algumas partidas de Uno, contudo, os alunos 
deveriam descrever a carta que jogavam, por exemplo, “zero rosso” (zero vermelho), 
e quando alguma ação especial ocorresse, dizer as expressões em italiano “scelgo 
giallo; più quattro” (escolho amarelo; mais quatro). Aqui, sempre com auxílio dos 
professores e professoras.

Essa atividade foi a que apresentou maior receptividade por parte dos alunos, que 
demonstraram interesse e prazer no desenvolvimento do jogo, sempre participando 
ativamente e seguindo as orientações para falar em italiano. Não houve quaisquer 
conflitos ou dificuldades por parte dos alunos, salvo algumas expressões necessárias 
que não haviam aprendido até o momento, as quais foram sanadas pela orientação dos 
professores e professoras. A aquisição dos conhecimentos propostos pela atividade 
(como cores, números e algumas expressões) foram aprendidas pelos alunos por 
meio dessa atividade, prova disso veio ao longo das aulas seguintes.

A terceira atividade realizada com a turma foi o jogo-da-velha (Tris). Porém, ao 
invés de utilizarmos xis e círculo, usamos peças de roupas, em conformidade com 
o item lexical trabalhado na aula anterior à aplicação. De um lado colocamos peças 
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de roupa de cor azul e de outro, peças de roupa de cor verde (para identificar os 
dois grupos por meio das cores). A competição era cada aluno colocar três peças de 
roupa em sequência (horizontal, vertical ou diagonal), como em um jogo padrão tris. O 
diferencial para a aula era que o aluno deveria dizer corretamente o nome da peça de 
roupa que fosse colocar em seu turno (pantalone, camicia, gonna etc).

O desenvolvimento desse jogo se apresentou positivo para o aprendizado dos 
alunos, que o executaram de forma participativa, porém, sem demonstrar grande 
interesse ou prazer no decurso da atividade. Nesse sentido, Luise e Serragiotto 
comentam:

Não podemos dizer quais sejam as mais adequadas [técnicas didáticas] ou as 
menos adequadas a priori. Tudo depende do grupo que se forma, da relação que 
o professor instaura com os estudantes e de come ele gerencia a nível psicológico 
as fases mais críticas como a correção dos erros, a verificação e as avaliações 
(LUISE; SERRAGIOTTO, s/d, p. 14).

Mesmo assim, no entanto, o conteúdo aplicado ao jogo foi internalizado pelos 
participantes, prova disso em atividades ou revisões das aulas posteriores sobre os 
mesmos. É possível que o desinteresse provenha de um contato menor com o jogo 
e a simplicidade que o mesmo apresenta em suas regras e progresso, não atraindo 
atenção e interesse necessários para despertar o prazer de jogar no aluno.

A última atividade aqui tratada foi tanto um jogo diferenciado para o curso quanto 
uma experiência didática aplicada à prática de ensino da língua italiana. Trata-se de 
um jogo competitivo em um espaço exterior à sala de aula, o qual foi possível realizar 
graças aos espaços presentes na Unioeste. O jogo consiste em levar os alunos 
em um campo aberto e dividi-los em dois times - esta divisão deverá ser feita de 
forma cuidadosa e adequada para que nenhum dos grupos fique com um número 
desvantajoso - e posicioná-los em duas filas. Cada aluno competirá com o colega 
que está ao seu lado na fila adversária. Em algumas partes opostas à posição onde 
se encontram as filas dos alunos, são colocadas placas com algum artigo em italiano 
(apenas no singular: il, lo, la e l’), o professor responsável fala uma palavra aleatória 
(palla) e os alunos que estão em primeiro na fila de cada time devem correr até o artigo 
correto da palavra (nesse caso, la).

O jogo foi repetido diversas vezes no decorrer do curso, com variações de grupos 
lexicais, para a memorização do conteúdo aplicado, cuja complexidade excede os 
conteúdos propostos no curso. A recepção dos alunos pela atividade foi muito positiva, 
o quê, inclusive, facilitou o aprendizado do conteúdo gramatical introduzido na turma 
- os artigos italianos (gli articoli) - sendo também uma experiência de atividades extra 
sala de aula, que por sua vez também se demonstrou uma atividade positiva, na qual 
podemos considerar uma nova forma de aplicar a ludicidade, ou seja, em contextos 
diferentes que o de sala de aula.
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Figura 2: Turma de 2016

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Caon e Rutka, em La Glottodidatica Ludica, elencam algumas classificações de 
jogos didáticos que podem ser de grande utilidade para entender como esses jogos 
contribuem para o aprendizado.  As categorias são três: jogos de exercício ou funcionais, 
jogos simbólicos e jogos de regras. Os de exercícios são relacionados à inteligência 
sensorial e motora e são jogos pelos quais o aluno explora a realidade que o cerca, 
assumindo-a e controlando-a, transformando conhecimento sensorial em formação de 
conceitos e de linguagem. A essa categoria pertencem todos os jogos que exercitam 
e fixam léxico e estruturas da língua, tais como: jogos de repetição de palavras ou 
frases; jogos de associação de palavra e imagem; jogos de movimento etc. Alguns 
exemplos seriam a cruzadinha, o acróstico, o caça-palavras etc.  A metodologia do 
Italiano per Bambini incluiu, diversas vezes, jogos em que equipes procuram associar 
a maior quantidade de palavras às imagens que as representam para superar umas 
às outras e vencer o jogo, utilizando-se, no caso, do método direto.

Os jogos simbólicos, segundo os autores, são aqueles ligados à inteligência 
representativa e a essa categoria pertencem jogos que envolvem linguagem verbal 
e não verbal em uma ampla gama de atividades expressivas, musicais, teatrais, 
imitativas, de criação de cartazes etc. Dentre os jogos pertencentes a essa categoria, 
os que mais se demonstraram frutíferos no contexto do Italiano per Bambini foram os 
jogos da memória, que foram usados em vários contextos lexicais e sempre atraíram 
a atenção da turma.

A terceira e última categoria diz respeito aos jogos de regras, ou seja, os ligados 
à inteligência reflexiva e às relações sociais. São os jogos da socialização, que exigem 
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colaboração, que permitem descobrir as regras sociais de uso da língua e que estão 
mais difundidos nas escolas. A essa categoria pertencem: jogos de assumir papéis; 
jogos comunicativos; jogos que utilizam esquemas gráficos, como os de tabuleiro, que 
já foram utilizados no curso e também foram bem recebidos pelos alunos, ainda que 
tenha apresentado um nível relativamente alto de dificuldade; batalha naval; dominó; 
jogos de cartas; jogo da velha; etc.

A categorização não é completa, não exaure os jogos didáticos, uma vez que 
eles podem ser modificados e recriados de infinitas formas dependendo do objetivo 
do professor, mas é um auxílio para quem ainda está começando. As possibilidades 
de adaptação de um mesmo jogo, como o tris ou a tombola, permitem que qualquer 
conteúdo seja tratado de forma lúdica e interessante. Dentre esses jogos citados, 
diversos foram testados pelos professores do projeto e se mostraram, em maior ou 
menor grau, bastante efetivos para a fixação dos conteúdos e para o desenvolvimento 
cada vez maior das habilidades de socialização dos alunos, além de terem sido 
grandes motivadores do aprendizado.

A taxa de evasão do curso foi baixa e o interesse dos alunos se manteve firme 
durante o ano, tanto que grande parte da turma seguiu para o segundo ano do curso 
e ainda frequenta as aulas, que se mantêm lúdicas e divertidas. Embora o curso não 
aplique avaliações regulares em forma de prova escrita, o avanço dos alunos pôde ser 
notado pelo modo como os conteúdos eram assimilados cada vez com mais rapidez e 
facilidade, o que atribuímos em grande parte à aplicação constante da didática lúdica.
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